
a importância 
da primeira 

infância 



por que investir na 

educação 

contexto 

infantil 
como uma prioridade? 

Estudo I – Impacto do desenvolvimento na primeira infância sobre a aprendizagem 

Uma educação infantil de qualidade resulta em 

impacto significativo no desenvolvimento de 

crianças em contexto de vulnerabilidade 

creche é decisiva 

para as famílias 

permanecerem 

fora do limite da 

pobreza 

no Brasil há evidencias de que a 

qualidade de nossas escolas de 

educação infantil é baixa 

pesquisas evidenciam que: 

Instituições de baixa qualidade 

podem prejudicar o desenvolvimento 

da criança 

  



qualidade na 
educação infantil 

o desafio da  

Os impactos positivos duradouros da 

educação infantil estão condicionados 

à qualidade da 

intervenção.  
 

ganhos no 

desenvolvimento 

cognitivo no curto 

prazo 

melhora nos 

níveis de 

aprendizado no 

médio prazo  

melhora na 

escolaridade e 

renda no longo 

prazo. 



qualidade na 
educação infantil 

o desafio da  

A qualidade na 

educação infantil pode 

ser conferida por uma 

série de fatores, entre 

eles:  

• Profissionais com bom nível de formação 

 

• Turmas pequenas com número reduzido de crianças por educadores; 

 

• Currículo adequado a faixa etária com atividades e programa pedagógico 

bem estruturados 

 

• Ambiente estimulante e voltado para a participação ativa da criança​ 

 

• Infra estrutura segura​ 

 

• Rotinas de higiene e cuidado pessoal​ 
 

• Modelo de atendimento associado a atividades visando apoiar e orientar os 

pais 

Estudo I – Impacto do desenvolvimento na primeira infância sobre a aprendizagem 



 A Base Nacional Comum é um instrumento fundamental para dar transparência e clareza a todas as redes de 

ensino sobre o que cada criança deve e tem o direito de aprender, o que por sua vez é um componente 

essencial para a qualidade e equidade  da educação infantil.  

Educação Infantil na BNCC 
BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 



DOCUMENTO PRELIMINAR PARA 
A CONSTRUÇÃO DA  

BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 

DA EDUCAÇÃO INFANTIL 



CONVIVER 

BRINCAR​ 

EXPLORAR 

PARTICIPAR 

COMUNICAR 

CONHECER-SE 

Ciências Humanas 
Ciências da Natureza 
Linguagens 
Matemática 
 

A partir dos princípios e 
objetivos já anunciados 

nas DCNEI, na Educação 
Infantil considera-se que 

seis grandes direitos 
de aprendizagem 
devem ser garantidos a 

todas as crianças nas 

turmas  de creche ou pré-
escolas. 

DIREITOS DE 

APRENDIZAGEM 



Os Campos de Experiências são estruturados a partir do artigo 9º da DCNEI. 

 

CAMPOS DE EXPERIÊNCIA 

O EU, O 
OUTRO, O 

NÓS 

CORPO, 
GESTOS E 

MOVIMENTOS 

ESCUTA, FALA, 
PENSAMENTO E 

IMAGINAÇÃO 

TRAÇOS, SONS, 
CORES E IMAGENS 

ESPAÇOS, TEMPOS, 
QUANTIDADES, 

RELAÇÕES E 
TRANSFORMAÇÕES 

Constituem-se como forma de 
organização curricular adequada 
a esse momento da educação da 

criança de até 6 anos, quando 
certos conhecimentos, 

trabalhados de modo interativo e 
lúdico, promovem a apropriação 

por elas de conteúdos relevantes 



Definição:  
- Compromissos que as escolas e os/as professores/as 
devem assumir com e para as crianças; 
- Procuram fortalecer o compromisso da educação 
infantil tanto com os direitos das crianças às 
aprendizagens, quanto a vivência da infância pela 
criança nos distintos Campos de Experiências 
 
Exemplo: 
Explorar ambientes e situações, de diferentes formas, 
com pessoas e grupos sociais diversos, ampliando a 
sua noção de mundo e sua sensibilidade em relação 
aos outros 

Exemplo: 

O EU, O 

OUTRO E O 

NÓS 

Conviver 

 

Brincar 

 

Explorar 

 

Participar 

 

Comunicar 

 

Conhecer-se 

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO E 

APRENDIZAGEM 



Na segunda versão da BNCC: 
Objetivos organizados em três subgrupos etários: bebês (0-1 ano e 6 meses), 
crianças bem pequenas (1 anos e 7 meses a 3 anos e 11 meses) e crianças 
pequenas (4 anos a 6 anos e 2 meses) 

Exemplo: 

 
ESCUTA, FALA 

PENSAMENTO E 

IMAGINAÇÃO 

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM 

Bebês Crianças bem pequenas Crianças pequenas 

Imitar as variações de 

entonação e gestos 

realizados pelos adultos, ao 

ler histórias e ao cantar. 

Relatar de modo expressivo, 

experiências e fatos 

acontecidos, histórias de 

livros, filmes ou peças 

teatrais. 

Ditar textos orais ao/à 

professor/a, individualmente 

ou em grupo. 



PONTOS A DESTACAR 
BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 



1988 – CONSTITUTIÇÃO FEDERAL 

Art. 210. Serão fixados conteúdos mínimos para o ensino fundamental... 

 

1996 – LEI DE DIRETRIZES E BASES - LDB 

Art. 26.   Os currículos do ensino fundamental e médio devem ter uma base nacional comum... 

 

2010 – DIRETRIZ CURRICULAR NACIONAL PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA – DCNEB 

Art. 14. A base nacional comum na Educação Básica constitui-se... 

 

2013 – LEI DE DIRETRIZES E BASES – LDB / ALTERAÇÃO REDAÇÃO 

Art. 26.  Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino médio devem ter base nacional comum 

 

2014 – PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO – PNE 

Meta 7: Fomentar a qualidade da educação básica em todas as etapas e modalidades... 

Estratégias: 7.1. Estabelecer e implantar, mediante pactuação interfederativa, diretrizes pedagógicas para a educação básica e a base nacional comum dos 

currículos, com direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento 

Educação Infantil na BNCC: um direito conquistado 
BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 



 

 Estrutura baseada no sujeito, quebrando com a lógica da organização de conteúdos em áreas de 

conhecimento que dá conta de uma concepção baseada no conhecimento; 

 

 Coloca os conteúdos curriculares na perspectiva daquilo que preenche o dia a dia da criança;  

 

 Os campos integram as relações afetivas, o conhecimento de si mesmo e do outro, as explorações dos 

objetos e espaços, a linguagem, as normas, as interações, a cultura, a criança, a literatura, a música, a 

plástica…  

 

Campos de Experiências 
  BASE NACIONAL 

COMUM CURRICULAR 



 

 A função essencial das instituições de Educação Infantil de garantir socialização, cuidado e educação se dá 

no cotidiano escolar por meio da interação: entre as crianças. entre elas e objetos diversos, entre elas e o 

meio ambiente, o seu entorno próximo, entre as crianças e os adultos; 

 

 Como estas interações ocorrem? Basicamente por meio da exploração e da brincadeira. 

 

Brincar é a forma como as crianças constroem o sentido do mundo e é uma atividade eficaz de aprendizagem 
elas. Na brincadeira, ideias e habilidades tornam-se significativos; ferramentas para a aprendizagem são 

praticados; e os conceitos são compreendidos. 
(Documento Curricular Ontário) 

 

 

Ênfase para a interação e o brincar  
BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 



Mudanças significativas e 
relevantes da primeira versão 
para a segunda versão BASE NACIONAL 

COMUM CURRICULAR 



Especificidades para bebês e crianças bem pequenas 
BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 

 
De: pouca especificidade na abordagem de objetivos de desenvolvimento e aprendizagem 
para bebês e crianças pequenas.  
 
Para: apresentação dos objetivos de desenvolvimento e aprendizagem organizados em três 
subgrupos etários. 
 
 
Além dessa importante alteração no documento, ao longo do texto introdutório, em 
diferentes momentos há referências sobre as especificidades das diferentes faixas etárias, o 
que na versão anterior era praticamente ausente. 
 
 



Especificidades para bebês e crianças bem pequenas 
BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 

Por que essa é uma mudança importante? 
 
As etapas do desenvolvimento infantil caracterizam a forma da criança aprender e interagir 
com os outros e o mundo a sua volta. 
 
Os bebês e as crianças pequenas têm uma forma muito peculiar de aprender e nessa fase há 
importantes conquistas do desenvolvimento a serem garantidas.  
 
A forma como as crianças aprendem e as características de seu desenvolvimento são um guia 
para o/a professor/a organizar o tempo e as experiências das crianças. 
 
 



Especificidades para bebês e crianças bem pequenas: 
progressão dos objetivos de aprendizagem 

BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 

Qual o desafio para a próxima versão? 
 
Revisão do conjunto de objetivos de desenvolvimento e aprendizagem de modo a deixar 
mais explícita e coerente a progressão das aprendizagens e as conquistas do 
desenvolvimento esperadas.  
 
Revisão precisa garantir a progressão, considerando por exemplo, as situações em que a 
progressão se dá por meio do desafio da demanda cognitiva de um determinado 
conhecimento, ou nas situações em que a complexidade se dá no contexto da experiência e 
o processo cognitivo e o conhecimento permanecem o mesmo. 
 
Ganho de qualidade na garantia de abordagem de todas as aprendizagens a serem 
garantidas e na explicitação dos conteúdos das diferentes linguagens distribuídos nos 
campos de experiências, equacionando melhor as aprendizagens relacionadas com a leitura 
e escrita, linguagem matemática e conhecimento científico. 



Progressão dos objetivos de aprendizagem 
BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 

Exemplo: 
espaços, 
tempos, 
quantidades, 
relações e 
transformações 
 
 

Bebês Crianças bem pequenas Crianças pequenas 

Ordenar objetos, considerando 

um atributo (tamanho ou peso 

ou espessura ou outro 

atributo) 

Fazer observações e descrever elementos e 

fenômenos naturais como luz solar, vento, 

chuva, temperatura, mudanças climáticas, 

relevo e paisagem 

Bebês Crianças bem pequenas Crianças pequenas 

Vivenciar diversas situações de 

contato com fenômenos e 

elementos da natureza 

manifestando interesse e 

curiosidade. 

Fazer observações simples e 

descobrir diferentes elementos e 

fenômenos da natureza tais 

como: luz solar, chuva, vento, 

dunas, lagoas, entre outros 

Nomear e identificar características e semelhanças 

frente aos fenômenos da natureza, estabelecendo 

algumas relações de causa e efeito, levantando 

hipóteses, utilizando distintas técnicas e instrumentos 

e reconhecendo algumas características e 

consequências para a vida das pessoas 



Objetivos pedagógicos claros também engajam as famílias 

BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 

No Guia Prático dos Pais (França), os pais ficam sabendo e podem acompanhar o que seus filhos vão aprender na 

pré-escola, que termina quando o aluno completa 6 anos e está pronto para seguir para a escola elementar. Os 

objetivos de escrita para o final da etapa são: 

 

 identificar as principais funções da escrita; 

 ouvir e compreender um texto lido por adultos; 

 conhece algumas obras tradicionais, principalmente contos; 

 produzir um enunciado oral de tal forma que possa ser escrita por um adulto; 

 diferenciar sons; 

 distinguir as sílabas de uma palavra pronunciada, reconhecer sílabas repetidas em enunciados 

variados; 

 fazer a correspondência oral/escrita de palavras em enunciados curtos; 

 reconhecer e escrever a maior parte das letras do alfabeto; 

 fazer a correspondência grafema/fonema  das letras; 

 com a ajuda do professor, copiar em letra cursiva palavras curtas e familiares , cuja 

correspondência grafema/fonema já tenham sido estudadas; 

 escrever seu nome em letra cursiva. 

 



Objetivos pedagógicos claros também engajam as famílias 

BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 

“demonstram consciência básica sobre 

convenções de livros e conceitos de impressão quando um texto é lido 

em voz alta ou quando começam a ler letras 

(Por exemplo, começar no início do livro; 

reconhecer que a impressão utiliza letras, palavras, espaços entre as 

palavras e frases; 

entender que os materiais impressos podem 

conter mensagens)” 

No website do Ministério da Educação da Província de Ontário no Canadá os pais têm acesso ao documento curricular 

da educação infantil no qual são informados de objetivos de aprendizagem bem detalhados, como, por exemplo: 



Texto introdutório e a intencionalidade educativa 
BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 

 
De: texto introdutório genérico e sem explicitação da importância da intencionalidade 
educativa, do papel do professor, sem definição clara e objetiva dos fundamentos centrais na 
definição da Base para a Educação Infantil 
 
Para: um texto organizado em categorias, com abordagem específica para o papel do 
professor. 
 
 
 



Texto introdutório e a intencionalidade educativa 
BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 

Qual o desafio para a próxima versão?  
 
Texto inicial organizado em categorias claras e objetivas, em uma linguagem compreensível 
para os professores e trazendo uma melhor compreensão para a relação entre os direitos de 
aprendizagem, os campos de experiência e os objetivos de desenvolvimento e aprendizagem. 
 
Sugestão 
 
Incorporar no texto o uso de infográficos para auxiliar na compreensão dos conceitos 
abordados e construir uma categorização que favoreça o entendimento pelo leitor sobre o 
que é uma Base para a Educação Infantil, quais os seus fundamentos e como ela pode ajudar 
o professor a implementar e avaliar o currículo e as aprendizagens e conquistas de 
desenvolvimento das crianças. 



Ontário Singapura 









Sugestão de estrutura norteadora para apresentação dos Campos de Experiências e objetivos de 

aprendizagem inspiradas nos documentos de Ontário e Reino Unido 
BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 

Apresentação do campo de experiência:  O que é, quais experiências estão envolvidas, qual a sua relevância na promoção do pleno 
desenvolvimento infantil e nas aprendizagens.  
 

Como a criança aprende por meio 
dessas experiências e o que o educador 
precisa saber e fazer:  

Indicar exemplos do que o educador pode fazer para dar suporte e consolidar as aprendizagens 
das crianças e como pode ajudá-las a progredir em seus aprendizados 
 

Objetivos de aprendizagem:  O que é preciso assegurar que as crianças aprendam (domínios e habilidades). 
 

Indicadores (a aprendizagem e 
desenvolvimento pode ser observado, 
por exemplo, quando elas):  

Exemplos do que o que as crianças sabem ou fazem que mostra que esses aprendizados estão 
iniciando, sendo praticados ou já elaborados pelas crianças (exemplifica ao mesmo tempo em 
que pode mostrar a progressão). 
 

Interações:  Exemplos de situações de comunicação adulto-criança, contato ou atividades que são referência 
para a construção das aprendizagens esperadas e para as ações indicadas. 
 



 
 Elaborar um posicionamento claro e objetivo, ao menos no texto inicial, em relação ao 

envolvimento das famílias. 
 

 Indicar como se dará a Incorporação das orientações voltadas para processos de 
avaliação considerando os objetivos de aprendizagem. 
 

 Indicar que os cursos de formação inicial e continuada devem estar pautados pelos 
objetivos de aprendizagem definidos na BNCC. 
 

Outros pontos de atenção  
BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 



Obrigada! 
beatriz@fmcsv.org.br 


